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TERÇA -FEIRA

GESTÃO E CARREIRAS
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
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PERFIL
SEXTA -FEIRA

Calote em cheques é
causado por falta de
controle financeiro
O descontrole financeiro foi
o maior responsável pela
inadimplência em cheques,
segundo pesquisa da Cen-
tral de Recuperação da Te l e -
C h e q u e. De acordo com o
estudo, 46,6% das mulheres
não tiveram condições de
sanar suas dívidas entre os
meses de março e maio de
2015. Ainda de acordo com o
perfil traçado pela pesquisa,
as mulheres inadimplentes
não têm filhos, são solteiras,
contam com 2° grau com-
pleto, são funcionárias de
empresas privadas, ganham
em média dois a três salários
mínimos e suas dívidas va-
riam entre R$ 200 e o valor
de R$ 499,99. / Da Redação

4,8%
� Foi o maior crescimento
mensal (em maio) da
inadimplência do consumidor
do ano, em relação ao mês
anterior, abril, segundo
apontou a Serasa Experian.

43,5%

� A maioria ou 73,4% dos
consorciados contemplados
optou por utilizar suas cartas
de crédito em bens nas áreas
urbanas, segundo a Abac. Os
demais 26,6% decidiram: pela
aquisição de terrenos (12,3%),
imóveis na planta (7,8%),
unidades comerciais (3,5%),
0,3% por imóveis de veraneio
no campo ou praia, e 2,7%
para reformas.

� É o percentual de dívidas em
atraso em cursos do ensino
superior. Os dados são do
Indicador de Inadimplência na
Educação, do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC).

� O Plano Hora Certa
Imóveis, da Rodobens
Consórcio, reúne 600
participantes por grupo e
oferece crédito de R$ 70 mil
a R$ 300 mil. O prazo do
plano é de 180 meses (15
anos), com opções de
pagamento em 144, 120, 96,
72 e 60, e são realizadas três
contemplações mensais, diz a
Rodobens. / Da Redação

� O Banco do Brasil e o
Bradesco firmaram acordo
de cooperação técnica com o
objetivo de desenvolver
soluções tecnológicas em
pagamentos. Dentre as
soluções, está o processo de
criação de padrão de
digitalização de cartões entre
os dispositivos tecnológicos
nas quitações. / Da Redação

Os itens mais demandados no Bancoob são cirurgias plásticas, instalação de
imóveis planejados e viagens; juro fica até 90 pontos menor que do mercado

Consórcio é alternativa
para serviços e turismo

CRÉDITO

Pedro Garcia
São Paulo
p e d r o . g a rc i a @ d c i . c o m . b r

� Com a escalada dos juros, os
planos de reformar a casa, viajar
ou fazer uma cirurgia estética fi-
caram mais caros para quem
pensava em tomar um financia-
mento bancário. Diante do ce-
nário, os consórcios de serviços
aparecem como uma alternati-
va às linhas tradicionais.

Luciano Ribeiro Machado,
superintendente comercial do
Banco Cooperativo do Brasil
(Ba n c o o b ), apontou que a de-
manda pelo produto, criado há
três meses na instituição, está
crescendo exponencialmente.
“As cotas estão saindo muito
rapidamente. Já estamos
criando um novo grupo”, disse.

De acordo com ele, os servi-
ços mais procurados neste pri-
meiro grupo foram cirurgias
plásticas, instalação de móveis
planejados e viagens. “Tem ca-
da vez mais pessoas que não
têm condições de pagar as ta-
xas do mercado”, avaliou.

Em vez de pagar juros, como
nos empréstimos dos bancos,
o cotista do consórcio paga
uma taxa de administração pa-
ga conseguir a chamada carta
de crédito, usada para adquirir
o item desejado.

No Bancoob, cujo prazo de
duração do consórcio de servi-
ços é de 36 meses, a taxa fica
entre 15% e 22,5% ao período –
ou seja, entre 5% e 7,5% ao
ano. “As taxas variam de acor-
do com avaliação interna que
nós fazemos do cliente”, expli-
cou Machado.

O DCI pesquisou na internet
as taxas da BB Consórcios, ad-
ministradora do Banco do Bra-
sil, e da Ro d o b e n s Co n s ó rc i o s.
Para uma carta de crédito de
R$ 15 mil e um prazo de 30

meses, a taxa ficou em 25,42%
no BB – 10,16% ao ano. Na Ro-
dobens, o valor de R$ 15 mil
por 48 meses, ficou em 26,16%,
ou 6,54% ao ano.

Na avaliação do educador fi-
nanceiro Edward Cláudio Jú-
nior, diretor da Associação
Brasileira de Educadores Fi-
nanceiros (Abefin), o consórcio
é uma boa opção para as famí-
lias que têm dificuldade em
poupar dinheiro sozinhas,
principalmente diante das ta-
xas nas modalidades de finan-
ciamento mais tradicionais.

“A diferença é que a pessoa
não pode ter pressa em pagar o
serviço ou a viagem”, disse.

Em uma simulação feita pe-
la reportagem na linha de fi-
nanciamento de cirurgia plás-
tica no Bradesco, usando o
valor máximo, de R$ 20 mil, e
prazo de 48 meses, o Custo
Efetivo Total (CET), que inclui
juros e encargos, do emprésti-
mo ficou em 96,58% ao ano.

Processo
Para conseguir a carta de cré-
dito, o consumidor precisa
procurar uma administradora
de consórcios e comprar uma
cota em dos grupos existentes.

Depois disso, assim como
nos consórcios de imóveis ou
automóveis, a pessoa paga, to-
do mês, uma parcela do valor
total do serviço e aguardar ser
sorteada – os sorteios aconte-
cem mensalmente. Além disso,
ela pode oferecer um lance, re-
ferente a um percentual do va-
lor e ser contemplada caso seu
lance seja o maior do mês.

Segundo Edward, o lance
também pode ser uma vanta-
gem do consórcio sobre os em-
préstimos tradicionais. “Se a
entrada de um financiamento
bancário tradicional for alta, a
pessoa pode usar esse dinheiro
para dar um lance no consór-
c i o”, apontou o educador.

A título de comparação, a

entrada mínima do financia-
mento do Bradesco simulado
pela reportagem foi R$ 6 mil,
ou um terço dos R$ 20 mil.
“Nesse caso, é melhor dar o
lance no consórcio e ter gran-
des chances de ser contempla-
d o”, analisou Edward.

Machado, do Bancoob, lem-
brou que os lances são feitos
em “número de parcelas” – ou
seja, se o cotista quiser ofere-
cer R$ 5 mil em uma carta de
crédito de R$ 15 mil e prazo de
36 meses, o lance deve ser de
12 parcelas.

“No caso do Bancoob, os
lances são feitos até que o sal-
do do grupo acabe”, comentou,
apontando que em um de seus
consórcios, a instituição já
chegou a contemplar 26 pes-
soas em um único mês – via de
regra do mercado, são contem-
plados o sorteado e apenas
mais um ou dois lances.

Edward lembrou que é im-
portante que o consumidor
pesquise o valor médio dos
lances do grupo, para saber se
o valor que tem guardado é su-
ficiente para conseguir a carta.

O educador financeiro res-
saltou ainda que, mesmo com
os benefícios dos consórcios, o
ideal é que a pessoa consiga
poupar o valor que seria usado
para pagar as prestações e o
aplique em algum investimen-
to com boa liquidez, como os
Certificados de Depósitos Ban-
cários (CDB), para adquirir o
serviço desejado à vista. “As-
sim, a pessoa usa os altos juros
que temos hoje a seu favor.”

Os consórcios de serviços,
normalmente, têm seus valo-
res corrigidos pelo IPCA e as
garantias contra calotes são
feitas por meio de avais. Após
receber a carta de crédito, o
cotista deve orçar o item dese-
jado e o apresentar à adminis-
tradora que, após aprovação e
emissão de nota, irá pagar o
prestador de serviços.
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Financiamento de
viagens é um dos itens
mais demandados
dentro dos consórcios

TAXA FICA EM 7,5%
AO ANO CONTRA

96,5% DO CRÉDITO
DOS BANCOS

COOPERATIVA DE
CRÉDITO PERMITE

MAIS DE UM
LANCE POR MÊS

CONSÓRCIOS SÃO
CORRIDOS PELO
IPCA E TEM AVAL
COMO GARANTIA


